
“Não vos conformeis com 
este mundo, mas 
transformai-vos, 
renovando vossa maneira 
de pensar e julgar, para 
que possais distinguir o 
que é da vontade de Deus, 
a saber, o que é bom, o 
que lhe agrada, o que é 
perfeito”. (Rm 12,2)
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Tendo no coração o desejo de me

assemelhar a Maria, a mãe de Jesus, me

propus de estar atenta a cada pessoa que

passa ao meu lado. E foi por isso que me

chamou a atenção uma colega de escola com

problemas de comportamento. Procurei estar

próximo dela e demonstrar-lhe que era sua

amiga. Depois de algum tempo, ela mesma

me confidenciou que vivia uma situação

terrível na sua casa e que frequentemente

apanhava dos seus pais. O que eu podia

fazer? Com certeza encontrar um modo

para continuar a amá-la e, visto que

sozinha não conseguiria, pedi ajuda a uma

professora de minha confiança. Juntas

fomos visitá-la na sua casa onde percebemos

com nossos olhos a situação na qual vivia.

Também ela está de acordo que, ao menos

por um período, deveria ir para uma casa

família, que acolhe jovens em situação de

risco. Por alguns dias teve que se ausentar

da escola, mas prometi que não a

abandonaria e com outra colega

conseguimos uma permissão especial para

ir encontrá-la. Graças a este amor, que o

Evangelho me ensinou a viver, também essa

amiga está reencontrando a alegria de viver.

Estamos na segunda parte 

da Carta de São Paulo aos 

Romanos, em que o 

Apóstolo descreve a 

conduta cristã como 

expressão da vida nova, do 

verdadeiro amor, da 

verdadeira alegria e 

liberdade que Cristo nos 

doou. É a vida cristã, 

apresentada como novo 

modo de enfrentar – com a 

luz e a força do Espírito 

Santo – as várias tarefas e 

problemas com que 

podemos deparar. 

Isso exige um bom 
conhecimento da doutrina 
cristã. Mas ainda não é 
suficiente. É principalmente 
questão de vida, é questão 
de generosidade, de 
impulso em viver a palavra 
de Jesus, deixando de lado 
receios, incertezas e 
ponderações medíocres. 

É questão de 
disponibilidade e de 
prontidão em cumprir a 
vontade de Deus. 
É esse o caminho para 
termos a luz do Espírito 
Santo e formarmos em 
nós a mentalidade nova 
que esta Palavra requer.

Como aconteceu com:
Ilenia – Itália
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Para cumprir a vontade de 
Deus, em primeiro lugar é 
preciso conhecê-la. 
Mas isso não é fácil.

O PRESENTE
MAIS
BONITO

Não é possível conhecermos bem 
a vontade de Deus sem uma luz 
especial que nos ajude a discernir, 
nas diversas circunstâncias, o que 
Deus quer de nós, evitando as 
ilusões e os erros nos quais 
facilmente poderíamos cair.
Trata-se daquele dom do Espírito 
Santo que se chama 
“discernimento”, indispensável 
para edificarmos em nós uma 
mentalidade autenticamente 
cristã.
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em profundidade...
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E como podemos obter e 
desenvolver em nós esse 
dom tão importante? 

Como, então, vamos viver a 
Palavra de Vida deste mês? 
Procurando, também nós, 
merecer a luz necessária para 
cumprirmos bem a vontade 
de Deus.

Com este dom do Espírito Santo 

podemos reconhecer a vontade de Deus 

nas várias situações do nosso dia. 

Ele nos ajuda a fazer a escolha certa. 

DISCERNIMENTO

A principal preocupação 
será com a nossa vivência, 
é da vida, é do amor que 
jorra a verdadeira luz. 
Jesus se manifesta a quem 
o ama, colocando em 
prática seus mandamentos. 
(leia  Jo 14,21).

Assim, conseguiremos 
cumprir a vontade de Deus 
como o presente mais 
bonito que temos a lhe 
oferecer.
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